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BRS Notável - Cultivar de Feijoeiro-comum Carioca Semi-precoce com Alto Potencial 
Produtivo e Resistência a Doenças.
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Resumo
BRS Notável é uma cultivar de feijoeiro-comum tipo carioca, indicada para cultivo em 20 Estados 
brasileiros. Apresenta ciclo semi-precoce, 2.261 kg.ha-1 GHSURGXWLYLGDGHPpGLDGHVXSHULRULGDGHjV
testemunhas, alto potencial produtivo (4.472 kg.ha-1), tolerância ao acamamento e resistência à antracnose, 
murcha de fusário, crestamento bacteriano e murcha de curtobacterium.
Introdução
O Brasil é o maior produtor mundial de feijão comum, que é o alimento proteico básico na dieta do 
brasileiro. O consumidor é regionalmente exigente quanto à cor e o tipo de grão, sendo que cerca de 70% do 
consumo é de grãos tipo carioca, produzidos, principalmente, nos Estados das regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste. Para atender esta demanda, o feijão comum é semeado durante todo o ano, nos mais variados sistemas 
de cultivo. Na safra 2011 foram produzidos 2,7 milhões de toneladas de feijão comum em 2,0 milhões de 
KHFWDUHVVLJQL¿FDQGRSURGXWLYLGDGHPpGLDQDFLRQDOGHNJKD-1)(,-­2
A demanda atual dos produtores é por novas cultivares com alto potencial produtivo, mais precoces, 
mais resistentes às doenças e de porte ereto, que possibilitem inclusive a colheita mecanizada, para que 
RVDJULFXOWRUHVSRVVDPRIHUWDUXPSURGXWRGHPHOKRUTXDOLGDGHDRFRQVXPLGRU¿QDOHDWLQJLUPHOKRUHV
rendimentos com a cultura. A utilização de cultivares mais precoces é uma demanda que tem crescido, pois 
SHUPLWHDRVDJULFXOWRUHVPDLRUÀH[LELOLGDGHQDSURJUDPDomRGHHVTXHPDVGHVXFHVVmRGHFXOWXUDVHHFRQRPLD
de água, energia, etc. Para o grupo comercial carioca, ainda existem poucas cultivares com essa característica, 
FRPR&DULRFD3UHFRFH%56&RPHWD)DULDHWDOH%560*7DOLVPm$EUHXHWDO2XWUD
característica importante nas novas cultivares de feijoeiro-comum é a resistência à doenças, como murcha 
de fusário, antracnose, mancha angular, mofo branco, crestamento bacteriano comum e vírus do mosaico 
dourado do feijoeiro, já que essas doenças causam grandes perdas na produção. 
Material e Métodos
$%561RWiYHORULJLQRXVHGRFUX]DPHQWRHQWUHDVOLQKDJHQV$$$;$19
*:$)$*1;$1UHDOL]DGRHPQR&HQWUR,QWHUQDFLRQDOGH$JULFXOWXUD
Tropical (CIAT). A Embrapa Arroz e Feijão recebeu do CIAT a população na geração F
4
, e a partir daí as 
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demais etapas de seleção foram realizadas em Santo Antônio de Goiás. Em 1995, a população F
4
 foi semeada 
e foram selecionadas plantas resistentes à mancha angular para formar a população na geração posterior. 
Também foi realizada seleção para grãos com padrão comercial carioca. Na geração F
5
 foi feita a seleção 
de plantas individuais baseada em resistência à antracnose, mancha-angular e ferrugem, dando origem as 
famílias F, no ano de 1996. Em F foi feita a seleção de famílias para resistência à ferrugem e mancha-DQJXODUHP1RDQRGHQDJHUDomR) foi feita novamente seleção entre famílias e seleção de 
plantas dentro das melhores famílias baseada em resistência a crestamento bacteriano comum, arquitetura 
de plantas, produção de grãos e tipo de grão carioca. No ano 2000, na geração F, procedeu-se a seleção de 
linhagens baseada em produtividade e arquitetura de planta, sendo selecionada a linhagem LM 200203909.
A partir dessa etapa, a essa linhagem foi avaliada em ensaios com repetições, nos quais foram realizadas 
avaliações de produtividade de grãos e de outros caracteres de importância. No ano de 2001, esta linhagem 
foi avaliada no Ensaio Preliminar Carioca (EPL), em delineamento de blocos ao acaso, com três repetições 
e parcelas de duas linhas de quatro metros, juntamente com mais 109 linhagens e 4 testemunhas, conduzido 
HPORFDLV6DQWR$QW{QLRGH*RLiV*26HURSpGLFD5-3RQWD*URVVD35H/DYUDV0*
Em 2003, esta linhagem foi avaliada no Ensaio Intermediário (EI) com mais 24 linhagens e cinco 
testemunhas, em blocos ao acaso com três repetições e parcelas de quatro linhas de quatro metros, conduzido 
HPVHWHDPELHQWHV6DQWR$QW{QLRGH*RLiV*2H6LPmR'LDV6(QDpSRFDGDViJXDV3RQWD*URVVD35
na época das águas e da seca, Lavras (MG) e Seropédica (RJ) na época de inverno, Sete Lagoas (MG) na 
época da seca. As análises conjuntas dos dados de produtividade de grãos e outras características agronômicas 
SHUPLWLUDPTXH D OLQKDJHP/0 FRPDGHQRPLQDomRSUpFRPHUFLDOGH&1)& IRVVH
promovida para o Ensaio de Valor de Cultivo e Uso (VCU). 
(PIRLIHLWDDPXOWLSOLFDomRSDUDREWHQomRGHVHPHQWHVVX¿FLHQWHVSDUDSUHSDURGRVHQVDLRVGH9&8
1RVDQRVGHHDOLQKDJHP&1)&IRLDYDOLDGDHPHQVDLRV
FRPYiULDV WHVWHPXQKDV 3pUROD ,DSDU%563RQWDO%56&RPHWD%56(VWLOR ,$&$OYRUDGD
IAC Carioca, IPR Tangará, SCS Guará e BRS Requinte), no delineamento de blocos ao acaso com quatro 
UHSHWLo}HVHSDUFHODVGHTXDWUR¿OHLUDVGHPXWLOL]DQGRDVWHFQRORJLDVUHFRPHQGDGDVSDUDRVGLIHUHQWHV
ambientes e sistemas de cultivo.
Resultados e Discussão
Em 175 ensaios de VCU conduzidos no período de 2005 a 2010, na época de semeadura de inverno no 
Tocantins, Mato Grosso e Rio de Janeiro, na época de semeadura das águas  em Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 
Bahia e Espírito Santo, na época de semeadura da seca  no Mato Grosso do Sul, nas épocas de semeadura 
das águas  e da seca em Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, e nas épocas de semeadura das, seca 
HLQYHUQRHP*RLiV'LVWULWR)HGHUDOH6mR3DXORDFXOWLYDU%561RWiYHO&1)&DSUHVHQWRX
GHVXSHULRULGDGHHPSURGXWLYLGDGHGHJUmRVTXDQGRFRPSDUDGDjPpGLDGDVWHVWHPXQKDV3pUROD,DSDU
BRS Pontal, BRS 9435 Cometa, BRS Estilo, IAC Alvorada, IAC Carioca, IPR Tangará, SCS Guará e BRS 
Requinte) (Tabela 1). A BRS Notável apresentou 6% de superioridade quando comparada a cultivar Pérola, 
que é a cultivar padrão do grupo carioca, amplamente plantada no país. 
A média geral de produtividade da BRS Notável foi de 2.261 kg.ha-1, contra 2.116 kg.ha-1 das testemunhas 
HNJKD-1 da cultivar Pérola. Foram utilizadas sempre duas testemunhas para comparação, sendo a 
cultivar Pérola presente em todos os ensaios. A segunda testemunha utilizada foi, preferencialmente, a 
FXOWLYDU,DSDU4XDQGRHVVDQmRHVWDYDSUHVHQWHQRHQVDLRIRLXWLOL]DGDXPDGDVRXWUDVFXOWLYDUHVFLWDGDV
anteriormente, de acordo com a constituição dos ensaios. 
 Considerando os dados para cada época de semeadura e Estado, a BRS Notável chegou a apresentar 
GHVXSHULRULGDGHHPUHODomRjVWHVWHPXQKDVQR(VWDGRGH$ODJRDVpSRFDGHVHPHDGXUDGDViJXDV
No Estado do Paraná, que responde por aproximadamente 27% da produção nacional de feijão comum, 
VHQGRFRQVHTXHQWHPHQWHR(VWDGRTXHPDLVSURGX]HVVHJUmRQR%UDVLO)(,-­2D%561RWiYHO
apresentou produtividade de 2.156 kg.ha-1 e 2.193 kg.ha-1, nas épocas de semeadura das águas e da seca, 
respectivamente, superando as testemunhas, em 3% e 21%, respectivamente. Também nos Estados de São 
3DXORH*RLiV'LVWULWR)HGHUDOWHUFHLURHTXDUWRPDLRUHVSURGXWRUHVUHVSHFWLYDPHQWHRGHVHPSHQKRGD%56
Notável superou as testemunhas em 11% e 10%, respectivamente, na média de todas as épocas. 
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O potencial produtivo da BRS Notável obtido a partir da média dos cinco ensaios em que essa cultivar 
apresentou as maiores produtividades, foi de 4.472 kg.ha-1. Essa estimativa demonstra que a cultivar tem 
potencial genético elevado e que se o ambiente for favorável e existirem boas condições de cultivo, altas 
produtividades podem ser alcançadas. 
Com relação a características de qualidade tecnológica e industrial dos grãos, a cultivar BRS Notável possui 
uniformidade de coloração e do tamanho de grãos e a massa média de 100 grãos de 26 gramas, semelhante 
DGDVWHVWHPXQKDV3pURODH,DSDU7DEHODHLQIHULRUDGD,$&$OYRUDGDJUDPDV2WHPSRPpGLR
GHFRFomRGD%561RWiYHOpGHPLQXWRVOLJHLUDPHQWHVXSHULRUDRDSUHVHQWDGRSHODVWHVWHPXQKDV
minutos em média). Com relação à porcentagem de proteína, o teor médio da BRS Notável também foi 
ligeiramente superior, em torno de 23%, contra 21% das testemunhas.
$FXOWLYDU%561RWiYHOVRELQRFXODomRDUWL¿FLDOpUHVLVWHQWHDRYtUXVGRPRVDLFRFRPXPHDRVSDWyWLSRV
HGHColletotrichum lindemuthianum, agente causal da antracnose. Também se mostrou 
moderadamente resistente a murcha de curtobacterium. Nos ensaios de campo mostrou-se moderadamente 
resistente a antracnose, murcha de fusário, crestamento bacteriano comum e ferrugem. Entretanto, mostrou-
se suscetível a mancha angular e vírus do mosaico dourado (Tabela 3).
$%561RWiYHODSUHVHQWDFLFORVHPLSUHFRFHGHDGLDVGDHPHUJrQFLDjPDWXUDomR¿VLROyJLFD
VHPHOKDQWHDFXOWLYDU%56&RPHWD)DULDHWDO,VVRUHSUHVHQWDFHUFDGHGH]GLDVDPHQRVGH
ciclo com relação às cultivares atualmente plantadas, com esse tipo de grãos. A utilização de cultivares mais 
SUHFRFHVSHUPLWHDRVDJULFXOWRUHVPDLRUÀH[LELOLGDGHQDSURJUDPDomRGHHVTXHPDVGHVXFHVVmRGHFXOWXUDV
e economia de água, energia, etc. As plantas são arbustivas, com hábito de crescimento indeterminado tipo 
II. Com relação à arquitetura de plantas, a BRS Notável é semi-ereta e tem boa resistência ao acamamento, 
VHQGRDGDSWDGDDFROKHLWDPHFkQLFDLQFOXVLYHGLUHWD$VÀRUHVVmREUDQFDVHQDPDWXUDomR¿VLROyJLFDDV
vagens são amarelas. Já na maturação de colheita, as vagens têm coloração amarelo areia, uniformes. Os 
grãos são do tipo carioca (bege com rajas marrons), de forma elíptica semi-cheia, sem brilho, semelhantes 
ao das cultivares Pérola e BRS Estilo (Melo et al. 2010).
A BRS Notável tem como destaque o ciclo precoce aliado ao alto potencial produtivo, além da resistência 
ao vírus do mosaico comum e moderada resistência a antracnose, crestamento bacteriano comum e murcha 
de fusáro. Essa cultivar apresenta vantagens em relação a outras cultivares de grãos carioca indicadas 
anteriormente, sendo superior em relação a produtividade média, potencial produtivo, resistência a murcha 
de fusário, crestamento bacteriano comum e murcha de curtobacterium, em relação a BRS 9435 Cometa 
)DULDHWDOTXHWDPEpPDSUHVHQWDFLFORVHPLSUHFRFHGLDV&RPUHODomRDFXOWLYDUHVGHFLFOR
normal, a BRS Notável é superior a BRS Requinte em produtividade e padrão comercial de grãos e também 
superior a BRS Estilo em relação a resistência ao crestamento bacteriano comum e murcha de fusário.
$%561RWiYHOIRLUHJLVWUDGDMXQWRDR0LQLVWpULRGD$JULFXOWXUD3HFXiULDH$EDVWHFLPHQWRHP
FRPRQ~PHURHDGRFXPHQWDomRSDUDDSURWHomRMiIRLHQYLDGD$SURGXomRGHVHPHQWHVEiVLFDVVHUi
de responsabilidade da Embrapa Transferência de Tecnologia.
A cultivar de feijoeiro-comum BRS Notável apresenta ciclo semi-precoce, alto potencial produtivo, 
estabilidade de produção, grãos claros com tamanho semelhante a cultivar Pérola e alta resistência a 
antracnose, murcha de fusário, crestamento bacteriano comum e murcha de curtobacterium.
$%561RWiYHOpLQGLFDGDSDUDDVHPHDGXUDQRVVHJXLQWHVHVWDGRVHpSRFDVGHVHPHDGXUDGDViJXDV
VHFDHLQYHUQRHP*RLiV'LVWULWR)HGHUDO%DKLDH6mR3DXORGHLQYHUQRHVHFDQR0DWR*URVVRGDViJXDV
HGDVHFDQR(VStULWR6DQWR3DUDQi6DQWD&DWDULQDH5LR*UDQGHGR6XOGHLQYHUQRHP7RFDQWLQVH5LR
GH-DQHLURGDVHFDQR0DWR*URVVRGR6XOHGDViJXDVQR0DUDQKmR3HUQDPEXFR6HUJLSH$ODJRDV5LR
Grande do Norte, Ceará, Paraíba e Piauí.
Apoio
Instituições parceiras na avaliação da cultivar. CNPq pela concessão de bolsa de produtividade em 
GHVHQYROYLPHQWRWHFQROyJLFRHH[WHQVmRLQRYDGRUDHD(PEUDSDSHOR¿QDQFLDPHQWRGRWUDEDOKR
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Tabela 1. Produtividade de grãos da BRS Notável comparada com a média de duas testemunhas nos ensaios 
de Valor de Cultivo e Uso, por Estado e época de semeadura, no período e 2005 a 2010.
Estado Época BRS Notável (kg ha-1)
Média das 
testemunhas (kg ha-1)
Rendimento 
relativo (%)
1~PHURGHDPELHQWHV
*2') Águas  1564 117,5 10
Seca 1272 1297 101,7 
Inverno  2713 107,6 9
Geral 2000  109,5 27
MT Inverno 3076  106,9 3
TO Inverno 1967 2039 96,5 1
ES Águas  1559  1
RJ Inverno 2142 1910 110,9 2
BA Águas 2315 2291 102,3 
SP Águas 2609 2426 106,5 13
Seca 2296  117,3 
Inverno 3241 2927  
Geral 2697 2443 110,7 29
MS Seca 2159  110,1 7
PR Águas 2156  103,2 23
Seca 2193  120,7 16
Geral 2171  110,3 39
SC Águas  2594 103,2 16
Seca 2000   13
Geral 2396 2291 105,4 29
RS Águas 2001 2115  7
Seca 1322 1303  6
Geral  1740 96,1 13
SE Águas 2627 2322 115,3 9
AL Águas 1247 975  3
PE Águas 2393   4
Geral 2262 2113  175
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Tabela 2. Características dos grãos da cultivar de feijão BRS Notável comparada às testemunhas Pérola e 
,$3$5
Cultivar Tempo de cocção (minutos) Teor de Proteína (%) Massa de 100 grãos (g)
BRS Notável 31 23 26
IAPAR 29 19 25
Pérola 27 22  27
Tabela 3. Características agronômicas e de reação a doenças da cultivar BRS Notável, comparada às 
testemunhas de grãos carioca Pérola e BRS 9435 Cometa.
Cultivar Ciclo M100 ARQ AN CBC FE MA VMCF 90') FOP CUR
BRS Notável SP 26 Semi-ereta MR MR MR S R S MR MR
Pérola N 27 Semi-prostrada S S MS MS R S MS S
BRS 9435 Cometa SP 25 Ereta MR S MR S R S S S
00DVVDGHJUmRVJUDPDV$54$UTXLWHWXUDGHSODQWD$1$QWUDFQRVH&%&&UHVWDPHQWREDFWHULDQR
FRPXP)()HUUXJHP0$0DQFKDDQJXODU90&)9tUXVGRPRVDLFRFRPXPGRIHLMRHLUR90')9tUXVGRPRVDLFR
GRXUDGRGRIHLMRHLUR)230XUFKDGHIXViULR&850XUFKDGHFXUWREDFWHULXP1&LFORQRUPDO63&LFOR6HPL
SUHFRFH55HVLVWHQWH050RGHUDGDPHQWHUHVLVWHQWH060RGHUDGDPHQWHVXVFHWtYHO66XVFHWtYHO
